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			Para o leitor pode ser muito longo o período que separou um livro do outro, mas para mim, trabalhar neste segundo livro foi amadurecer mais os meus pensamentos e assim o meu crescimento no talento da criatividade.
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			Como resultado de meus escritos, cheguei a conclusão de que nós, como pessoas de bem, temos uma autoridade na terra, da qual nunca tomamos plena consciência e que as vezes nem a usamos. Essa autoridade é que vem gerar em nós a responsabilidade sobre o que colocaremos no papel para as pessoas lerem.


			A mim me foi dada a autoridade e responsabilidade de escrever para o público, e como disse anteriormente agradeço primeiramente a Deus, em seguida a família e também aos amigos que sempre nos prestigiaram e nos serviram de estímulo para prosseguir.
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PREFÁCIO


			Muito me senti honrado em poder falar um pouco sobre a autora deste livro. Primeiramente quero agradecer a Deus por ter colocado em meu caminho neste final de 2017, esta pessoa maravilhosa que hoje é a minha esposa, Sueli.


			Vivemos hoje a nossa terceira idade, pois juntamos mais tempo vividos do que teremos ainda por viver. Quis assim o nosso Deus, nos aproximar naquele culto de virada, entre tantos que já participamos e que até nos conhecíamos a anos, mas este foi especial.


			Ali o senhor Deus em que cremos nos mostrou que estava nascendo o casal em que nos tornamos: Félix e Sueli.


			Sou muito grato por esta oportunidade de prefaciar este livro, especialmente por ser um livro escrito pela companheira que há muito tempo vinha buscando e que é parceira em todos os sentidos da minha vida.


			Vejo que nesta fase de nossas vidas, não vivemos aqueles sentimentos da nossa juventude, onde muitos deles nos levaram ao fracasso de alguns relacionamentos que não deram certos, mas que deixaram frutos, que hoje são nossos filhos.


			Vejo agora, que estamos no caminho certo, pois todos os dias viveram dentro de uma direção espiritual maior que conduz as nossas vidas; algo que somente com a conversão conquistamos e cremos que está na direção certa para uma vivência madura, segura e feliz a qual tanto buscamos para este momento de nossas vidas.


			Quero lhe dizer Sueli, que agradeço a Deus por este pouco tempo de nossa convivência, onde vejo em você uma mulher simples, auxiliadora, disposta, de bem com a vida, inteligente e que consegue com sua mente, vocabulário e sensibilidade, olhar para o nosso mundo e escrever “Prosas e Versos”, que irão encantar os leitores deste livro.


			Dr. Felix J. Gil Fernandes


		




		

			
 INTRODUÇÃO


			Prosas e Versos é o título bem apropriado para este livro. Na verdade são histórias e poesias extraídas do cotidiano e da mente. 


			Compilei aqui muitas mensagens que ajudam a edificar a nossa fé e contribuir para um simples deleite. São leituras direcionadas ao leitor culto e ao leitor comum. 


			Compartilho nesses capítulos, experiências vividas e sonhadas, poesias extraídas do mais profundo eu e mensagens que edificam.


			O objetivo do livro é ajudá-lo a descontrair do cansaço mental e da rotina do dia-a-dia. Ofereço ao leitor, capítulos curtos e fáceis de serem lidos, voltado para um público que está cansado de leituras longas e cansativas.


			Em alguns capítulos, retrato passagens reais e noutros, passagens que são frutos da imaginação. O propósito é levá-lo a uma rápida leitura, que pode ser o começo de despertar o gosto pelo ato de ler.


			Tenho certeza que este livro irá desenvolver em você, o interesse para a busca de outros livros.


			Agradeço a sua companhia nesta viagem fantástica da leitura deste livro, que certamente o transportará para lugares ainda não percorridos da imaginação.


			A autora
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DO LADO DE FORA


			(uma história real)


			Cercada por muitas contradições do destino, Lara continua em sua batalha.


			Vida desfavorável e rude, porém a esperança impera.


			Final de ano, não se sabe ao certo, se véspera de Natal ou Ano Novo.


			Lara sai com o seu filho único de aproximadamente doze anos.


			Existe entre o pré-adolescente e sua mãe, um vínculo muito grande. O amor entre eles é recíproco e esse amor é que dá motivos para Lara continuar vivendo, com esperança de vitórias para o futuro.


			Mãe e filho descem para uma avenida próxima de sua casa, com a finalidade de ver o movimento da noite tão festiva.


			Em contraposição, Lara e sua mãe não se relacionam muito bem.


			Apesar de ser uma noite especial, a mãe de Lara, que faz uso de remédios para dormir, deita-se cedo, como de rotina, e não mostra entusiasmo ou interesse pela data; no entanto, para Lara e seu filho, a data é algo glorioso.


			Mãe e filho, enquanto descem pela rua, vão conversando. 


			Ambos observam o movimento festivo nas casas iluminadas; observam as famílias em festa. As residências estão enfeitadas e iluminadas.


			Para os dois, a vida não oferece o que estão observando.


			Chegando à avenida, param num lugar a fim de ver o movimento.


			Eles querem curtir apenas olhando. Tudo é muito lindo; carros passando apressadamente, lotados com pessoas, talvez amigos, famílias.


			Mãe e filho sonham em ter essas comemorações, mas seus sonhos são frustrados.


			Num dado momento, estaciona um carro perto deles e desce uma jovem que se aproxima, é uma prima que os convida para cear em sua casa.


			Parece que a jovem sentiu-se penalizada ao ver os dois sozinhos na avenida.


			Lara e o filho, embora querendo, não aceitam o convite da prima. Por certo iriam criar problemas em sua casa com a mãe que dorme, porque a mesma não se relaciona bem com a família, e aceitar o convite, implicaria em chegar depois da meia noite em casa, aí a guerra estaria sendo declarada, porque certamente a mãe de Lara acordaria e iria querer saber onde estavam.


			Lara e o filho moram com a mãe e tem que se submeter ao regime autoritário e dominador dela.


			A prima insiste no convite, quer que Lara e o filho se reúnam com a família para festejar a data, porém eles para evitar problemas, recusam. Diante disso, ela cumprimenta os dois e vai embora. 


			O carro se afasta levando a família, que de dentro do veículo, olha para os dois que permanecem solitários na avenida observando do lado de fora, toda a euforia das festas do final de ano.


			Sabe-se que ainda por muitos anos, mãe e filho continuaram do lado de fora, nos muitos Natais e Anos Novos, alegrando-se em ver a alegria dos outros e as luzes das outras casas.


			Esta narrativa é real e sustenta os valores que por muitas vezes são suprimidos da vida de algumas pessoas por intransigência de outras.


		




		

			
A VIAGEM


			Caminhando pela vida


			Fui levando minha bagagem


			Cheia de lembrança sofrida


			Dessa longa viagem.


			No caminho foi somando


			E aos poucos se formando


			Sonhos e mais sonhos coloridos


			Muitos logrados outros até vividos


			Pujança maior é poder saber


			Que nesse percurso eu pude carregar


			Um amor que chegou a florescer


			Sem jamais ocupar o seu lugar.


			Minha vida é uma longa viagem


			Movida pela força de viver


			Carregando com muita coragem


			Histórias que morreram antes de nascer.
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A VIDA É FEITA DE ESCOLHAS


			No labirinto do viver, as escolhas são necessárias. 


			As emboscadas são certas; em cada dobrar de esquina surgem novos desafios a ser vencidos.


			As coisas sempre ficam mais claras à luz de um novo dia.


			O amanhecer sempre trás uma alegria, enquanto que o anoitecer gera uma nostalgia.


			Ao nascer do sol, surge com ele, a esperança.


			O ser humano é teimoso e insiste em ser feliz; insiste em conquistar e insiste em quebrar barreiras. Escolhemos o tempo todo, na esperança de acertar.


			A ansiedade humana, nesta euforia em conquistar, supera surpreendentemente a crise da perda.


			É sempre melhor a busca de desejos, e nessa ilusão de um amanhã diferente, novos anseios são vividos.


			Nossas escolhas, porém, nem sempre conduzem a um porto seguro. As frustrações são inevitáveis, mas as vitórias são desejadas a cada escolha que fazemos.


			O nosso pensamento vai além dos desejos e das realizações. Ele ultrapassa limites e almeja sucesso nas conquistas. 


			Até onde vai a busca?


			Quando falhamos nesta corrida pelo sucesso de nossos projetos, a falha é o que nos faz humildes ou revoltados; porém o sucesso nos faz animados, acordados e consequentemente os sonhos atraem uma ilusão a respeito do não acontecido.


			Assim é a vida, aprecie a sua.


			A riqueza não é o segredo da total felicidade, caso contrário, os ricos estariam dançando na chuva.


			Os julgamentos, não deixam de ser um mal desnecessário.


			A fama é ilusória e passageira, não tem lugar fixo.


			O que realmente nos mantém de pé é a fé. Essa engloba tudo.


			A confiança em realizações é motivada e impulsionada pela fé. No entanto, a teimosia é a forma de falar sobre a persistência de alguém.


			Ninguém sobrevive sem um ideal, sem um objetivo a alcançar. A vida é feita de escolhas. Ninguém está isento da luta, mas ela vem conforme as nossas escolhas.


			A vida tem seus caminhos, mas as escolhas são nossas.


			Vivemos e sentimos, conforme escolhemos, tanto que o auge da sofisticação é a humildade.


			O tempo, não para. Seria muito bom se ele parasse nos momentos felizes de nossas vidas.


			O universo é um movimento contínuo e a nossa mente acompanha esse movimento.


			Os nossos sentimentos se não forem sentidos com inteligência, acabam escapando da nossa razão. Na Bíblia lemos que: “enganoso é o coração”, daí, passamos a compreender que as nossas escolhas devem ser feitas à luz da razão e não da emoção, porque esta, muitas vezes nos deixa perdidos nos labirintos da vida.


			Deduzimos que devemos nos manter espiritualmente sóbrios e agir de conformidade com a inteligência, porque o intelecto não se deixa seduzir pela emoção ou sentimentalismo.


			Somos produtos das nossas escolhas. 


		




		

			
 ESCOLHAS


			Uma escolha aqui


			Outra escolha lá


			Por onde seguiremos?


			E aonde se chegará?


			Momentos felizes


			Sorrisos e lágrimas


			Percorrendo caminhos


			Fincando raízes. 


			Uma escolha hoje


			Outra melhor eu sussurro


			Para onde iremos?


			Qual será o futuro?


		




		

			
3


			
NOSSAS HISTÓRIAS


			Existe uma música, da qual eu gosto muito, e cuja letra diz o seguinte: ”Quantas vezes meu Senhor Te entreguei o que restou; com o coração cansado Te adorei.” Verdade.


			Quantas vezes deixamos o que é prioridade para nos perdermos com o óbvio. 


			Trazemos para nós uma vida cheia de ritmos e padrões repetitivos. A própria sociedade na qual vivemos nos impele para isso.


			Mantemos nossa vida cheia de regras, de padrões determinados, versões copiadas, textos não acabados, vazios nunca preenchidos.


			Trazemos plantadas em nós mesmos, raízes secas que para nada servem e que nos foram impostas pelos nossos familiares pela educação que tivemos, e por aí vai. Vivemos e aprendemos no limite de nossa capacidade e as pessoas são demasiadamente seletivas. 


			Imploramos por afeto, por carinho e recebemos tão pouco. 


			Na medida em que caminhamos vamos deixando para trás um traço irregular como se fôssemos bêbados ziguezagueando e tentando driblar os percalços.


			Nossas histórias são tão desniveladas e cheias de contradições. Vivemos no apagão do infortúnio. Quando temos alegrias, as preocupações do dia a dia nos absorvem mais rápido, do que o breve conforto que a alegria nos proporciona. Não sabemos viver.


			Vivemos em busca daquilo que nos parece impossível e quando nos realizamos em alguma coisa, a vitória dessa realização já esfriou, porque a espera foi muito longa.


			Os verdadeiros problemas de nossas vidas talvez sejam aqueles que nunca passaram pela nossa cabeça preocupada. Por outro lado, compensa vivermos por momentos e instantes, que de tão passageiros que são, nos trás a sensação de realização.


			Penso que se tivéssemos uma vida normal só escreveríamos histórias normais. O tédio de uma vida cheia de ritmos e padrões repetitivos, como disse anteriormente, se fazem necessários na caminhada, ou seja, a rotina é bem vinda, embora pareça enfadonha. Contudo, gostamos de novidades, vivemos por alcançar vitórias e objetivos próprios; no fundo somos um pouco egoístas com nós mesmos.


			Detestamos a rotina, mas é ela que nos mantém em equilíbrio. Seria tão bom se o tempo parasse nos momentos felizes, mas ele corre desesperadamente e esses momentos são reduzidos a nada, restando como consolo, lembrança dos mesmos. Nossas histórias minha história, talvez esteja sendo gravada em paredes de pedra, ou esteja sendo escrita na areia da praia; melhor se acontecer na segunda hipótese, porque se os momentos vividos não forem bons, o mar vem e apaga o que foi escrito na areia.


			Nosso coração, um depósito de boas, belas ou más recordações. Estas ficam lá depositadas, cheias da poeira e do cansaço da luta, que travamos todo dia pela melhor subsistência. A vida se bem vivida, oferece o consolo de uma história bem sucedida. Se mal vivida, oferece o transtorno de um emocional comprometido e quebrado em fragmentos que jamais serão juntados.


			A nossa história, escapa da nossa realidade, porque busca sempre acertar no desconhecido. Cada momento seguinte de vida é um desconhecido. Bom seria viver, sabendo o resultado final de cada avanço. Por outro lado, se isso acontecesse cairíamos na mesmice. 


			Bom é ter histórias para contar, do que o tédio de não ter tido histórias.


		




		

			
ÚLTIMO POEMA


			Nesta fase da vida


			Com a alma talvez ferida


			Pego no lápis e no papel


			E peço uma inspiração do céu


			Vivi momentos felizes


			E também infelizes


			Vivi dias de glória


			E também tive vitórias.


			Hoje, um poema escrevo


			Talvez o último, me atrevo


			Inspirada por forte emoção


			Chorando talvez o coração.
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A POLÍTICA VILÃ


			A política tornou-se uma vilã por causa dos mercenários. Eis aí, um assunto impactante. Não gosto de política, mas não deixo ser política. Penso até, que ela é a arte de conciliar interesses.


			Vivemos numa sociedade consumista e é orientada para tal. O momento político que atravessamos na atualidade, não só no nosso país, mas a nível mundial, além de caótico está desgastado.


			No Brasil, só se vivencia falcatruas, furtos cinematográficos, golpes fraudulentos e o que é pior, tudo isso se origina de onde deveria partir o exemplo para a sociedade.


			O desejo de obter sucesso está na cabeça da maioria dos políticos, e quando se fala em sucesso, o que vem a mente é dinheiro, poder, viagens internacionais, status, grandeza e muito mais.


			A justiça e o poder judiciário procura dominar situações e mostrar atitudes, no entanto, nem bem se resolve uma situação, surgem duas ou três piores. Perdeu-se o controle da pouca vergonha. Quando se desdobra um caso de propina, por exemplo, este puxa outros e o novelo não para de desenrolar. É a corrida desigual atrás de culpados que nem sempre aparecem e quando aparecem, surge uma rede de bandidos que confunde até a atuação dos magistrados. São processos quilométricos, que se emendassem as folhas dos mesmos, daria um trajeto do ocidente ao oriente. A maioria, interesses abusivos, ocultos, que descambam para uma trajetória de acontecimentos incríveis.


			Nunca a profissão de repórter, se manteve tão ocupada com fatos de escândalo político, quanto agora. Só se ouve nos noticiários, sobre prisão, daqui, delação dali, uma verdadeira teia de malandragem, tão bem tecida, que quando cai um mosquito nela, este implica outro e assim sucessivamente. 


			A sociedade já está enojada de ver na mídia, todo santo dia, que fulano foi preso, fulano foi solto, fulano responde em liberdade e enquanto isso a teia de políticos-mosquitos está cheia de vilões, lutando e se acusando mutuamente para ver se de alguma forma escapam. É degradante o cenário político nacional. A máfia que é apresentada na mídia, de tão bem articulada, parece filme do “007”. 


			Vê-se todo dia, grandes empresários expostos na mídia por envolvimentos de corrupção. Se por ventura, conseguíssemos fazer uma listagem de políticos desonestos, envolvidos com altas propinas, não haveria rolo de papel que comportasse tantos nomes.


			Interessante, que os esquemas de corrupção são semelhantes, começando por um indivíduo e terminando por outro. 


			A malha federal já não anda dando conta de tão grande volume de processos fraudulentos, acusando políticos.


			Infelizmente a sociedade não sabe onde vai parar esse panorama vergonhoso, na qual a política está mergulhada. A sociedade, não aguenta mais ver na televisão propaganda política. 


			Ninguém acredita mais em nada. O povo está desiludido, e a política, que poderia ser um sacerdócio santo, passa a ser um desfile de vigaristas na passarela do congresso nacional. Sim ou não? Infelizmente os poucos políticos honestos, são obrigados a viver com a descrença do povo porque os desonestos denigrem a imagem daqueles que trabalham corretamente.


			É pouco provável que se venha ampliar limites aproveitando a capacidade de neuroplasticidade da justiça ou poder judiciário. Eu chamo de revolta consciente o que a população vem vivendo. Há uma mancha negra na política que se assemelha a um rolo compressor: se ela recua, ele avança até esmagar tudo, inclusive a dignidade humana.


			Quando se persevera, se realiza sonhos. Vamos esperar que a justiça, coloque as mãos em todos os políticos desonestos e coloque-os cada um na cela que merecem.


			Vamos sonhar com uma política limpa e honrada. 


			Queira Deus que a impunidade tenha fim.


		




		

			
PROTESTO


			Eu protesto contra a maldade,


			Que se comete na sociedade


			Violência contra a infância


			E todo tipo de intolerância


			Os que sofrem maus tratos


			Os cãezinhos, as aves e os gatos.


			Eu protesto contra a injustiça


			Que acontece debaixo de nossa vista


			Oh! Deus, que tudo ouve e tudo vê


			Não deixe os inocentes à mercê


			Entra com toda provisão


			E promova entre os homens a união


			Quero ver no rosto de cada idoso


			Um sorriso venturoso


			Entre os políticos a honestidade


			E o fim da impunidade.
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BELEZA DO ENTARDECER


			Dezoito horas. O dia já vai chegando ao seu ocaso. O sol todo reverente se despede do dia e vai embora, desaparecendo no horizonte.


			 Os passarinhos em revoada procuram seus ninhos. Os trabalhadores apressados depois de um longo dia de trabalho retornam as suas casas. Missão cumprida neste dia. 


			Incrivelmente bela, a paisagem que se descortinou no céu ao por do sol. Uma mistura colorida por várias tonalidades se espalha pelo firmamento. Creio que o melhor pintor, não conseguiria retratar tão nobre beleza e encantamento natural. No céu, um tom azulado mesclado com laranja e vermelho, fantástica pintura feita pelo Artista celestial.


			Esta hora transitória que não é dia e nem noite, é fascinante. 


			O entardecer, diferente do amanhecer que nos enche de esperança, é mais bucólico, causa uma nostalgia emocional. Diz a Sagrada Escritura, no livro de Salmos que “o choro pode durar a noite inteira, mas a alegria vem com o amanhecer”.


			Voltando novamente às belezas do entardecer, devo ressaltar que o Criador fez tudo com critério e amor, por isso tudo tão perfeito e harmonioso. Observa-se a coerência e a disposição de todos os elementos naturais.


			O trabalhador de volta ao lar no fim do dia, o alvoroço do regresso das aves aos ninhos, as luzes se acendendo como prenúncio de escuridão da noite, a lua e as estrelas cobrindo o grande manto negro do céu e irradiando seus brilhos prateados, tudo é simplesmente belo. Os astros noturnos no céu parecem bailar ao som das trombetas celestiais.


			Voltando para a terra, e deixando um pouco as maravilhas do firmamento, o mundo se envolve num alvoroço de pessoas e carros, buzinas e barulhos que movimenta o final do dia; tudo e todos com destino certo. Há um recolher ao cair da noite e o final da tarde é um salto para o desconhecido.


			O entardecer forma uma passagem rápida de tudo que respira e se move sobre a terra. 


			Não posso deixar de lembrar aqui, o entardecer na praia, onde o mar agitado começa a vestir-se de um negro que é quebrado pela brancura da espuma das ondas que se rebenta na praia. 


			Lindo é também o entardecer no campo, onde só se ouve o canto da natureza, se curvando para a chegada da rainha noite.


			Lá, bem no meio da floresta, o lenhador aposenta seu machado e em sua cabana acolhedora surge a tênue luz de uma lamparina cujo pavio balança com a brisa, formando figuras enormes na parede que provocam medo. 


			Nos bares da cidade o movimento de pessoas aumenta para um aperitivo antes do jantar.


			A sombra da noite chegando ao entardecer produz uma sensação de desconforto pelo invisível mistério do desconhecido.


		




		

			
CREPÚSCULO


			Através da vidraça


			Vejo a tarde ir embora 


			O sol no horizonte abraça


			A lua que chega agora.


			Ele declina no horizonte


			Ela chega mansa e silenciosa


			Entreolham-se por um instante


			A lua entra no céu, vaidosa.


			Assim acontece o crepúsculo


			Um astro cede o seu lugar ao outro


			Assim acontece o lusco-fusco


			O dia vai, a noite toma o seu posto.


			A natureza é misteriosa


			É nostálgico o entardecer


			A noite chega vagarosa


			Ocupando o lugar do dia a morrer.
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A BELEZA DO AMANHECER


			O surgimento de um novo dia implica em esperanças renovadas. Algo que se mantinha adormecido dentro de nós, ressurge com o claro do amanhecer. O brilho e a luz do sol renova o ânimo do cansado.


			Quando o dia nasce com ele nasce dos desejos de viver feliz, desejos de realizações, desejos de recomeços e desejos de alegria. Com o surgir da aurora a melancolia e a nostalgia que por acaso haviam perturbado nossa noite, adormecem. Acredito que a alegria desponta junto com o sol. 


			Na Sagrada Escritura lê-se: “O choro pode durar a noite inteira, mas a alegria vem com o amanhecer”.


			Dia é sinônimo de claridade, sol é alegria e manhã nos convida a repensar o que nos angustiou durante a noite. Ouve-se dizer que durante o dia as coisas são mais fáceis (adágio popular). A luz do dia ameniza a solidão, amplia os horizontes e os mostra.


			Vê-se a euforia dos pássaros, o galo e a cotovia canta ao raiar do dia, enquanto a coruja se esconde no ninho, e a natureza inteira num só ritmo louva o Criador. Os problemas que durante a noite pareciam fantasmas, enormes e insolúveis, ficam pequenos com o raiar da aurora. O espaço não é apertado, vê-se longe. 


			Durante o dia vemos o arvoredo refletido nas águas claras dos rios. Tudo se move com facilidade na transparência do dia. Tudo vibra tudo é poesia. Com o clarear do dia até o vento que assoviava a noite, entoa uma canção suave.


			Com a luz do amanhecer podemos apreciar melhor a beleza das cores. A natureza se transforma frente à luz do amanhecer.


			O arvoredo esbanja o seu verde, as flores, seu colorido alegre, o céu é refletido nas águas, o beija-flor colhe o néctar das flores, e o vento beija carinhosamente a relva ainda úmida do orvalho da noite. As aves gorjeiam enquanto o sol imponente e majestoso envia seus raios de luz pelo espaço infinito.


			A escuridão da noite se esvazia quando vê surgir o amanhecer. O homem retoma sua rotina de trabalho. O alvoroço nas ruas, de gente que vai, traduz um movimento que sugere vida. 


			Diante deste cenário de luz o amor renova o seu poder em cada ser do universo.


			Bendita é a luz do amanhecer no campo, na cidade, na praia, na floresta e em nós.


		




		

			
O AMANHECER


			Como é lindo o amanhecer


			O sol desponta no horizonte


			E já começa o orvalho desfazer


			A natureza desperta radiante


			Vida nova nasce o dia 


			Vai-se embora a nostalgia


			Nos jardins as flores viçosas


			Acordam pra vida maravilhosa


			A criação louva o amanhecer


			Pois ele é o princípio da esperança


			Desde o idoso até a criança


			Alegram-se por ver tudo nascer


			Porém se o sol não aparece


			E a chuva louva o despertar do dia
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